
a apreciação da nação, agora 
sob o olhar de artistas que evi-
denciam a nossa terra nas suas 
diversas nuanças”, detalha. 

As inscrições vão de 1 a 7 

de novembro e a mostra acon-
tece entre 12 e 22 do mesmo 
mês, no Forte de Copacabana, 
no Rio. 

No dia 20 haverá a solenida-

de de premiação das melhores 
obras, que receberão troféus e 
medalhas, com a presença de 
representantes de todos os es-
tados.

Defesa reúne 12 países na ESG

Programa Nuclear Brasileiro recebe ver-
ba e pode sair até 2010

Brasil e Paraguai discutem novo acordo para 
energia produzida em Itaipu
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Cruzex-IV
A Força Aérea Brasi-

leira realiza, em novem-
bro, treinamento militar 
envolvendo 6 países em 
uma simulação de guerra.
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O governo planeja reforçar o 
efetivo da Marinha brasileira, 
que hoje está concentrado no 
Rio de Janeiro. Para isso serão 
criadas bases no Nordeste e na 
Foz do Rio Amazonas, que é 
uma das principais portas de 
entrada do território brasileiro.
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País amplia 
atuação da 
Marinha
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Angra 2 apresentou uma 
performance de destaque 
no ranking elaborado pela 
WANO (World Association 
of Nuclear Operators).

A usina brasileira ficou 

acima da média em oito dos 
13 parâmetros usados para 
comparar o desempenho de 
usinas do tipo PWR – Sie-
mens/KWU.

Angra 2 está entre as 
melhores do mundo 

A ADESG/SE está re-
tomando suas atividades. 
Agora o delegado Jocélio 
Fróes, que assumiu o cargo 
em julho, procura parcerias 
para viabilizar os cursos e 
projetos da instituição. 
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ADESG/SE 
entra em 
nova fase

A delegacia de Uberaba 
(MG) formou, em setem-
bro, 27 novos adesguianos 
de vários segmentos da so-
ciedade. Médicos, dentistas, 
engenheiros, químicos, con-
tadores e publicitários estão 
entre os diplomados.
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Uberaba já 
tem novos 
adesguianos

A Petrobras vai contratar 
mais dez unidades do tipo FP-
SO (plataformas flutuantes que 
produzem, estocam e escoam 
petróleo) para as áreas do pré-
sal na Bacia de Santos.

Petrobras receberá 
mais 10 plataformas

Camada pré-sal
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FPSO Cidade de Vitória

Foto: Thiago Guimarães/ Secom

A ADESG promove, no 
mês de novembro, o II Salão 
Nacional de Artes Plásticas. 
Com o tema “O Brasil e su-
as Belezas”, a exposição vai 
contar com a participação de 
artistas plásticos indicados 
por Adesguianos de todo o 
país. Uma carta-convite foi 
encaminhada para todas as 
delegacias e representações, 
pedindo indicações de artis-
tas locais.

A curadora do Salão e 
organizadora do evento, 
Vera Figueiredo, diz que 
o objetivo é aproximar os 
Adesguianos. “A exposição 
pretende manter e fomentar 

Foto: Makernews

Adesguianos visitam o museu do Forte de Copacabama, onde será realizada a mostra

O ministro da Defesa, Nelson Jobim, abriu a Conferência de Diretores de Colégios de Defesa Ibero-Americanos 

O acordo comercial entre 
os dois maiores parceiros do 
Mercosul, Brasil e Argen-
tina, para permitir que pro-
dutos sejam vendidos em 
moeda local, pode ser o pri-
meiro passo para a criação 
de uma moeda única entre 
países da América Latina.

Pag. 3

Moeda única 
para Brasil e 
Argentina 

O BNDES está selecionan-
do empresas brasileiras para 
criar um corredor ferroviário 
que interligue os portos do Sul 
e Sudeste do Brasil de modo a 
facilitar o escoamento de mer-
cadorias para o Chile. 

O maior problema será 
recuperar a malha ferroviária 
dos dois países, com centenas 
de quilômetros em péssimo 
estado de conservação.

Corredor ferroviário ligará 
Sul e Sudeste ao Chile

Pag. 8 Os portos serão interligados por malha ferroviária
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Usina Angra 2 é destaque no Ranking da WANO

ADESG realiza II Salão 
Nacional de Artes Plásticas

“A Política de Defesa Nacio-
nal representa um importante 
marco na possibilidade de par-
ceria entre militares e civis, no 
sentido de fixar as linhas mes-
tras do Planejamento Estraté-
gico de Defesa para o país."

A informação é do Minis-
tério da Desfesa, divulgada 
durante a abertura 9ª Confe-
rência de Diretores de Colégios 
de Defesa Ibero-Americanos 
que ocorreu na ESG.
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2 Opinião

O aperfeiçoamento de uma 
Democracia ocorre à medida 
que as pessoas são mais educa-
das e participantes. A partici-
pação parece mais necessária, 
já que mesmo pessoas com bai-
xos níveis de Educação podem 
ter muito bom senso, e sabemos 
que existem milhares de cida-
dãos letrados, desonestos, ávi-
dos por dinheiro e poder, que 
não medem as conseqüências 
de como suas ações repercutem 
na comunidade onde vivem. 

Diz um ditado antigo que 
“o vício é próprio do homem e 
não dos tempos”. As provas aí 
estão: quantos líderes mundiais 
já foram denunciados e des-
mascarados, em todos os sécu-
los, pelas vilanias cometidas? 

Mas nem todos nós somos 
atraídos para uma participação 
política efetiva. Entregamos 
nossos destinos nas mãos de 
políticos nem sempre qualifi-
cados. E, mesmo quando são, é 
comum esquecermos em quem 
votamos. Busque na memória 
seu candidato a vereador em 
2004. Em quem votou para 
deputado federal ou estadual? 
Poucos lembrarão. 

A maioria das pessoas não 
toma decisões políticas de 
forma racional. Obedecem a 
motivações emocionais. Por 
isso os candidatos capricham 
nos retratos, mostrando fotos 
de quando eram mais jovens, 
buscando inspirar simpatias. 

Certo estava Descartes ao 
afirmar em seu livro “O dis-
curso sobre o método” que: “o 
bom senso é a coisa mais bem 
dividida do mundo...” Vemos 
gente que reclama a falta de 
dinheiro, de tempo, etc. Mas 
não lembro de alguém que diga 
não ter bom senso. Nem os lou-
cos no manicômio. 

Daí porque Descartes a 
apresenta como a coisa mais 
bem distribuída no mundo, 
“pois cada qual julga estar tão 
bem dotado dele que mesmo 

os mais difíceis de contentar-
se em outras coisas não cos-
tumam desejá-lo mais do que 
possuem”.  

E, então, neste mundo em 
que temos todos nós muito bom 
senso, só existe um caminho 
para encontrarmos o consenso 
e as melhores soluções. É o do 
Diálogo. Mas com base em um 
método de planejamento que 
permita usarmos “a cabeça” e 
não “o coração”. 

Esta é a principal razão 
porque a Escola Superior de 
Guerra (ESG) merece o res-
peito de todos. Nela se estuda 
o Brasil, com a preocupação 
de servir à Nação, ao Povo. Ela 
tem tudo a ver com o Instituto 
Rio Branco, do Itamaraty, e as 
Academias Militares, reunindo 
civis e militares de diferentes 
origens profissionais e regio-
nais. Podemos afirmar com 
segurança que a ADESG é a 
maior associação a reunir civis 
e militares em torno de ideais 
dedicados ao Bem Comum.  

Muitas das mais importantes 
entidades brasileiras surgiram 
dos debates e das monografias 
apresentadas pelos seus estagi-
ários, ao longo de 56 anos de 
atividades contínuas. E é bom 
lembrar que o Sistema ESG/
ADESG já credenciou mais de 
80 mil pessoas de nível supe-
rior em todos o país.

Vamos, pois, fortalecer 
nossa ADESG para que ela 
continue a disseminar os ensi-
namentos da ESG. Ela foi, é, 
e será sempre um Instituto de 
Altos Estudos de Política e 
Estratégia, gerando soluções 
inteligentes na defenda dos 
Interesses Nacionais. 

A ESG vem "fazendo a sua 
parte", com objetivo voltado 
para o aperfeiçoamento da 
Democracia. Esperamos que 
nossos companheiros se apre-
sentem, porque temos missões 
para todos. Entrem em contato: 
PARTICIPEM!

Associação dos 
Diplomados da 

Escola Superior de Guerra
Palácio Duque de Caxias

 Praça Duque de Caxias, nº 25
 Ala Marcílio Dias - 6º Andar 

-  Centro 
 20221-260 - RJ - RJ

Tel. 2262-6400 Fax. 2223-
1834

Site: www.adesg.org.br
E-Mail: adesg@adesg.org.br
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Editorial
Democracia. Como?

Convênios firmados pela ADESG

Convênios

- Faculdade Hélio Alonso 
- Universidade Gama Filho 
- Universidade Estácio de Sá 
- Faculdade Bithencourt 
- Mongeral S/A 
- Hotel Fazenda Acalanto 
- Soc. de Ensino Estácio de Sá
- Clube Militar
- Clube de Aeronáutica

Objeto

- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
-Seguro de vida 
- Lazer - Conservatória/RJ 
-Cursos Universitários
-Hotel de Trânsito - Lagoa/RJ
-Hotel de Trânsito - Pça XV-RJ

Vantagens 

- Descontos de 10% a 30% 
- Descontos de 25% 
- Descontos de até 30% 
- Descontos de 30% a 50% 
- Até 80 anos de idade 
- Desconto de 10% 
- Pós-Grad. Ciência Política 
- Diária para sócio + 50% 
- Diária para sócio 

Informações: adesg@adesg.org.br
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D
urante o almoço de confraternização realizado 
no dia 25 de setembro, no Clube de Aeronáu-
tica, a ADESG homenageou o Comandante e 

Diretor de Estudos da ESG, Alte Esq. Luiz Umberto de 
Mendonça (foto, centro).

O presidente da ADESG, Pedro Ernesto Mariano 
Azevedo (foto, à direita do Alte. Mendonça), frisou 
que o Almirante tem sido muito atento aos pedidos 

e projetos da entidade. Aproveitando o encontro, Pe-
dro Ernesto divulgou o aumento da tiragem do Jornal 
Adesguiano, atingindo a marca de 20 mil exemplares.

Em seu discurso de agradecimento, o Alte. Mendon-
ça citou pontos da relação ESG e ADESG confraterni-
zando a permanência no Rio de Janeiro. Ele se emo-
cionou ao fazer referências ao presente Alte. Eddy 
Espelet, que recebeu aplausos em sua homenagem.  

Entre a ilusão e a realidade
Frei Moser

Ao longo da história, em 
todas as civilizações, sempre 
houve algum tipo de santuá-
rio onde as pessoas buscavam 
a cura de seus males. Como 
também, em todos os tem-
pos a maior parte das pessoas 
sempre acreditou num Ser 
transcendente que as ajuda 
a encontrar um sentido para 
suas vidas e até para seus 
sofrimentos.

Hoje, por sua vez, vive-
mos um certo paradoxo. Por 
um lado cresce o número dos 
descrentes e por outro cresce 
o número dos que crêem. Só 
que enquanto uns crêem em 
Deus outros lançam sua con-
fiança inteiramente no que 
denominam de ciência.

Graças a Deus as várias 
ciências estão progredindo e 
muito rapidamente. Graças 
a Deus, sobretudo, o campo 
da medicina tem conhecido 
grandes avanços nos últimos 
tempos, oferecendo melho-

res condições básicas de vida 
e eventualmente condições 
para a cura de certos males ou 
ao menos algum alívio. 

Infelizmente, certos grupos 
que se auto denominam cien-
tistas, e isto de maneira exclu-
siva (só nós é que sabemos e 
podemos), mais parecem 
regredir a tempos imemoriais 
do que acompanhar a marcha 
das verdadeiras ciências. Mais 
claramente, ao mesmo tempo 
que negam Deus e milagres, 
criam ilusões de forças estra-
nhas e milagrosas, capazes 
de debelar todos os males.  
Nem é preciso dizer que 
se trata das células tronco. 
Maravilhosas sim, apenas é 
preciso saber se elas fazem 
parte de uma verdadeira rede 
de mecanismos que agem 
sempre de maneira conjugada 
e remetem sempre para mui-
tos fatores ao mesmo tempo. 
Ademais é preciso conhecer e 
respeitar suas propriedades.

Claro que todos queremos 
e devemos fazer o possível 
para ajudar os portadores dos 
mais diversos tipos de defici-
ências, provenientes das mais 
diversas causas. O que não 
podemos fazer é criar nes-
tas pessoas a ilusão de curas 
mágicas. Criar ilusões não é 
socorrer os que sofrem, é plan-
tar neles as sementes da desi-
lusão. Ilusão não se confunde 
com esperança: a primeira, 
depois de algum tempo, leva 
ao desespero; a segunda, 
fundamentada numa concep-
ção realista da vida, jamais 
decepciona, ela dá forças para 
enfrentar as contradições que 
todos, de uma maneira ou 
de outra, mais cedo ou mais 
tarde, terão que enfrentar.

Brasil Traído
Marcos Coimbra

Representantes brasilei-
ros que assinaram a Decla-
ração Universal dos Direitos 
dos Indígenas, aprovada em 
Assembléia Geral da ONU, 
resistiam antes intensamente 
a grande parte destes itens, 
chegando mesmo a liderar o 
grupo de países opositores 
às novidades descabidas dos 
direitos indígenas em âmbito 
internacional. 

De repente, mudaram de 
posição, capitulando, diante 
das pressões externas, sob 
o pretexto de que o acordo 
internacional não tem efeito 
impositivo sobre as nações 
que o aceitaram. 

Ocorre que no Brasil existe 
este efeito impositivo e os 
termos da Declaração terão 
de ser cumpridos, caso haja 
ratificação pelo Congresso, 
pois já existe a abertura. Ela 
não existia, mas foi incluída 
em 2004, pela emenda cons-
titucional nº 45, que em seu 
artigo 5º, parágrafo 3º, deter-
mina que “os tratados e con-
venções internacionais sobre 
direitos humanos que forem 
aprovados em cada Casa do 
Congresso Nacional, em dois 

turnos, por três quintos dos 
votos dos respectivos mem-
bros, serão equivalentes às 
emendas constitucionais”.

Já houve o precedente, 
com a aprovação pelo Con-
gresso de um ato da Orga-
nização Internacional do 
Trabalho (OIT), denominado 
"Convenção Relativa aos 
Povos Indígenas e Tribais 
em Países Independentes”, 
cujo texto extrapola as rela-
ções de trabalho e entra nos 
assuntos “terras” e “recursos 
minerais”, criando condições 
para subtrair do território 
brasileiro mais de metade de 
sua área, pela demarcação de 
“terras indígenas”.

Por decreto presidencial, a 
reserva indígena de Roraima 
passa a ser quase metade do 
Estado. O empenho das auto-
ridades federais em retirar 
os brasileiros da região de 
Raposa/Serra do Sol (rica 
em recursos minerais como 
o urânio) causa espanto, pois 
deveriam envidar estes esfor-
ços para expulsar os estran-
geiros que roubam e mapeiam 
nossas riquezas em toda a 
Amazônia. Ou demonstrar 

a mesma energia e determi-
nação em cumprir as ordens 
judiciais de reintegração de 
posse, bem como garantir o 
direito de propriedade não 
só na região, mas em todo o 
país, sob constante agressão 
do MST e outros. 

A reserva Ianomâmi, tam-
bém detentora de abundantes 
riquezas, possui 98.938 km, 
sendo um pouco menor que 
Pernambuco. E tudo isto em 
zona fronteiriça, com a agra-
vante de haver na Venezuela 
uma reserva da mesma tribo 
em espaço contíguo, possibi-
litando uma união futura.

Ora, é óbvio que os países 
que trataram seus índios de 
forma trágica, não estão pre-
ocupados com os nossos, nem 
com meio ambiente, nem com 
ecologia. Querem sim as nos-
sas riquezas, em especial a 
água. E os brasileiros não são 
informados pela mídia ames-
trada, caminhando como bois 
para o matadouro, ignorando 
o risco existente.

Marinha do Brasil
e a Amazônia Azul

No caso de alguns países 
como o Brasil, a defesa nacional 
não pode deixar de contemplar a 
necessidade de as Forças Arma-
das exercerem - e exibirem essa 
capacidade - uma efetiva vigilân-
cia e controle de certas áreas que 
têm um significado econômico 
ou estratégico mais crítico para o 
país. Áreas nas quais, mesmo na 
ausência de conflitos declarados, 
a soberania nacional deva pre-
valecer sem restrições. É esse o 
caso da área marítima do Atlân-
tico Sul que a Marinha vem cha-
mando de Amazônia Azul.   

Ela abrange uma faixa litorâ-
nea que, em alguns trechos chega 
a 350 mi-lhas marítimas de dis-
tância da costa. Equivalente a 
mais de 50% do território conti-
nental do país, sobre essa área o 
Estado brasileiro exerce direitos 
de sobe-rania para efeitos de 
exploração e aproveitamento 
de seus recursos naturais. Dela 
provêm mais de 80% do petróleo 
produzido no Brasil. Por ela cir-
culam navios transportando mer-
cadorias cujo valor corresponde 
a mais de 95% do total de nosso 
comércio exterior. 

Enfrentando a insuficiência 
de meios e uma persistente escas-
sez de re-cursos, não tem sido 
desprezível o esforço logístico 
e operacional da Marinha para 
estar à altura das exigências de 
defesa e proteção da Amazônia 
Azul. Há cerca de trinta anos ela 
vem se deparando com dificulda-
des sem conta em seu intento de 
desenvolver e construir no Brasil 
um meio naval cujo valor estraté-
gico seria um trunfo notável no 
cumprimento de sua missão: 
o submarino com propulsão 
nuclear. 

Pode-se ver, agora, uma luz 
no fim do túnel.  Com a recente 
ativação da Coordenadoria-Geral 
do Programa de Desenvolvimento 
do Submarino com Propulsão 
Nuclear (COGESN), foi dado um 
passo significativo para a Mari-
nha dispor desse meio, que, cer-
tamente, lhe dará condições mais 
efetivas de atuação na Amazônia 
Azul. E, esperemos que isso não 
demore muito a acontecer, que a 
expectativa criada com a ativa-
ção da COGESN não se dissipe 
no turbilhão das reviravoltas 
e hesitações das alternâncias 
governamentais.    

Vice-Almirante (Ref)
Fernando M. F. Diégues

Almoço Mensal

Marcos Coimbra é membro 
efetivo do Conselho Diretor 
do CEBRES, Professor  de 

Economia na UERJ e ex-
Conselheiro da ESG

Frei Mozer é diretor-presidente da 
Editora Vozes, professor de Teologia 

Moral e Bioética no Instituto Teológico 
Franciscano (ITF) em Petrópolis,  

membro do Conselho Administrativo da 
Diocese de Petrópolis, Pároco da Igreja 
de Santa Clara e assessor para assuntos 

de Bioética da CNBB.
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Governos discutem moeda única
Um acordo comercial é o primeiro passo para que as transações entre os dois países sejam simplificadas

Brasil e Argentina

Foto: Roosevelt Pinheiro/ABr

Ministros brasileiros aguardam chegada da presidente da Argentina, Cristina Kirschner, no Planalto

Estrategistas 
descartam 
risco militar

Apesar da reativação da 
Quarta-Frota da Marinha 
dos EUA na América Latina 
e o anúncio das manobras 
militares entre Rússia e 
Venezuela, o governo federal 
não acredita que o país esteja 
diante de alguma ameaça.

“Não temos nenhum desa-
fiante em vista, mas pre-
cisamos estar prontos se o 
inimigo surgir”, disse o con-
tra-almirante Edilander dos 
Santos, coordenador da Ope-
ração Atlântico, que treina as 
forças armadas para proteger 
os novos campos de petró-
leo.

Os navios russos já estão a 
caminho da Venezuela para 
os treinamentos conjuntos 
em novembro.  A manobra 
tem sido encarada como uma 
provocação aos EUA, que 
mantém relações tensas com 
os dois países.

Venezuela

Petróleo

Discussões mais detalha-
das sobre as reivindicações 
paraguaias a respeito do Tra-
tado da Usina Binacional de 
Itaipu começaram em setem-
bro, com a visita do presiden-
te Fernando Lugo ao Brasil.

Foi o que afirmou o chan-
celer do Paraguai, Alejandro 
Hamed Franco, durante co-
letiva concedida depois de 
se reunir com o ministro das 
Relações Exteriores, Celso 
Amorim.

Amorim evitou tocar em 
detalhes de uma possível ne-
gociação sobre o valor pago 
pelo Brasil ao Paraguai em 
troca da energia cedida pelo 
país vizinho. O ministro vol-
tou a afirmar que o governo 
brasileiro está disposto a escu-
tar idéias, discutir e “conver-

sar sobre formas pelas quais 
o Paraguai possa se sentir 
adequadamente compensado 
pela utilização de um recurso 
natural compartilhado entre 
Brasil e o Paraguai, de uma 
usina binacional”.

Ele também garantiu que 
o governo brasileiro vê como 
positivos projetos de investi-
mentos, inclusive industrial 
e agroindustrial. O ministro 
não descarta a possibilidade 
de financiamento oficial bra-
sileiro. 

O chanceler disse que vê, 
nos industriais brasileiros, in-
teresse de investir no país vi-
zinho e ressaltou a disposição 
do presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp) em receber 
Fernando Lugo. 

Brasil e Paraguai 
renegociam Itaipu

O acordo comercial entre 
os dois maiores parceiros do 
Mercosul, Brasil e Argen-
tina, para permitir que pro-
dutos sejam vendidos em 
moeda local, pode ser o 
primeiro passo para uma 
moeda única. A opinião é da 
diretora de Assuntos Inter-
nacionais do Banco Central, 
Maria Celina Berardinelli 
Arraes.

Por enquanto essa é ape-
nas uma opção de comér-
cio entre os dois países, que 
entra em operação este mês. 
Por meio dela, o exportador 
brasileiro pode registrar sua 
venda em reais com a cer-
teza de que vai receber o 
mesmo valor, sem as varia-
ções do câmbio em dólar, 
como acontece hoje.

A alternativa é oferecida 
inicialmente aos pequenos 
e médios empresários. Após 
as primeiras avaliações a 
opção será estendida aos 
demais exportadores. Ainda 
segundo a diretora, a expec-
tativa dos dois governos é 
de crescimento do comér-
cio bilateral entre Brasil e 
Argentina.

Exploração do pré-sal terá 
apoio de mais 10 plataformas

A Diretoria Executiva da 
Petrobras aprovou a contra-
tação de dez novas unidades 
de produção de petróleo do 
tipo FPSO (plataformas flu-
tuantes que produzem, esto-
cam e escoam petróleo) para 
as áreas do pré-sal na Bacia 
de Santos.

As duas primeiras plata-
formas serão contratadas de 
terceiros e serão destinadas 
aos projetos-piloto de desen-
volvimento. A capacidade 
de produção diária de cada 
unidade será de 100 mil bar-
ris de petróleo e 5 milhões 
de m³ de gás natural, e serão 
instaladas em 2013 e 2014, 
em locações ainda não defi-
nidas na área do pré-sal.

Foto: Thiago Guimarães / Secom

FPSO Cidade de Vitória eleva produção para 200 mil barris/dia de óleo leve

As outras oito unidades 
serão de propriedade da 
Petrobras, com capacidade 
diária de 120 mil barris e 5 
milhões de m³ de gás natu-

ral, com instalação prevista 
para 2015 e 2016.

As dez plataformas vão 
operar em águas ultra-pro-
fundas, entre 2,4 e 3 mil me-

tros, e se destinam ao início 
da implantação do sistema 
de produção definitivo na 
área do pré-sal da Bacia de 
Santos.

Energia elétrica
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Angra 2 é destaque no ranking WANO
A Usina ficou acima da média em 8 dos 13 parâmetros usados para aferir o desempenho desse tipo de instalação

Entre as melhores do mundo

Usina Angra 2, que obteve resultado acima da média em 8 dos 13 parâmetros avaliados pela WANO

Angra 2 apresentou uma 
performance de destaque no 
ranking elaborado pela Wano 
(World Association of Nuclear 
Operators), estando acima da 
média em oito dos 13 parâme-
tros usados para comparar o 
desempenho de usinas do tipo 
PWR – Siemens/KWU, que, 
além das alemãs, inclui Bor-
selle, na Holanda, Goesgen, na 
Suíça, e Trillo, na Espanha. 

Os números referem-se aos 
últimos 36, 24, 18 e 12 meses 
e foram divulgados no fim de 
julho. Em três dos índices, a 
usina brasileira apresentou a 
melhor performance em sua 
categoria. 

O objetivo do acompanha-
mento da Wano é avaliar o 
grau de disponibilidade e de 
segurança das usinas em todo 
o mundo e, também, indicar 
eventuais necessidades de 
ajustes para uma melhoria 
geral da perfor mance. 

A entidade desenvolveu um 
conjunto de indicadores espe-
cíficos para cada tipo de usina, 
cujo modo de cálculo é padroni-
zado para possibilitar a compa-
ração. A avaliação dos índices 
é feita mensalmente pelas ope-
radoras e enviada para a Wano, 
que estabelece metas para o 
programa que, geralmente, são 
a média dos valores obtida nos 
últimos 36 meses. 

Em relação ao item segu-
rança industrial, Angra 2 está 

Eletronuclear 
busca acertar 
outros índices

no grupo com melhor desem-
penho em todos os períodos 
avaliados. Quando se trata de 
eventos envolvendo a rede elé-

trica externa, a usina também 
obteve os melhores indicado-
res de desempenho nos últi-
mos três anos. 

Segundo Antonio Carlos 
Mazzaro, superintendente de 
Angra 2, os resultados posi-
tivos são conseqüência de 

um trabalho contínuo, com 
ênfase na área de segurança 
integrada.  

Fonte: Jornal Átomo

Foto: Divulgação / Eletronuclear

Indicadores WANO

• Fator de Disponibilidade 

• Perda de Disponibilidade Não-Planejada 

• Taxa de Perda Forçada 

• Desligamento Automático 

• Performance do Sistema de Injeção de  Segurança 

• Performance do Sistema Água de Alimentação de  

    Emergência do Gerador de  Vapor 

• Performance dos Geradores Diesel 

• Índice de Confiabilidade do Combustível 

• Indicador Químico 

• Exposição Coletiva à Radiação 

• Número de Acidentes Industriais – pessoal próprio 

• Número de Acidentes Industriais – pessoal contratado 

• Perdas em Função da Rede Elétrica

Dos cinco indicadores em que 
Angra 2 ficou abaixo da média 
no período de 36 meses, as ações 
de melhorias em três deles (Per-
formance do Sistema de Injeção 
de Segurança, Performance dos 
Geradores Diesel e Indicador Quí-
mico) surtiram efeito e já estão 
acima da média nos períodos de 12 
e 18 meses. 

Os índices de Taxa de Paradas 
Forçadas e Desligamento Automá-
tico, porém, ainda estão abaixo da 
média. Para melhorá-los, a Eletro-
nuclear está dando ênfase ao pro-
grama de manutenção preventiva 
e preditiva, além da moderniza-
ção de equipamentos, utilizando a 
experiência operacional de outras 
usinas. A expectativa da empresa 
é que, nestes dois últimos quesitos, 
Angra 2 atinja a média ou fique 
acima dela até o fim deste ano. 
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Políticas incentivam a unificação nacional
Para Nelson Jobim, as escolas e institutos de pesquisa militares devem promover intercâmbio com a sociedade

Conferência de Colégios de Defesa

“A Política de Defesa Nacio-
nal representa um importante 
marco na possibilidade de par-
ceria entre civis e militares, no 
sentido de fixar as linhas mes-
tras do Planejamento Estraté-
gico de Defesa para o país."

A afirmação é do Ministro 
da Desfesa, Nelson Jobim, 
divulgada durante a abertura 
9ª Conferência de Diretores 
de Colégios de Defesa Ibero-
Americanos.

Durante o discurso, o 
ministro defendeu que as 
escolas e institutos de pes-
quisa militares, que devem 
receber um grande impulso 
com o Planejamento Estraté-
gico Defesa, promovam um 
maior intercâmbio com o setor 
civil de forma a integrá-lo ao 
debate dos temas de defesa.

“A academia está longe 
desse debate e precisamos 
fazer com que essas escolas 
militares, que têm expertise 
nas questões de defesa, come-
cem a se abrir para o setor 
civil”, frisou.

Jobim enfatizou,  ainda, a 
necessidade de desenvolvi-
mento de uma mentalidade 
de defesa na população brasi-
leira. “É necessário para sen-
sibilizá-la sobre a importância 
das questões que envolvam 
ameaças à soberania, aos inte-
resses nacionais e à integri-
dade territorial do país."

Para o ministro, é necessá-

rio que se discuta a forma de 
se fazer com que o setor civil 
se integre também no debate. 
"A questão da defesa é exclu-
sivamente da área militar. No 
setor civil você encontra aqui 
e acolá um especialista, mas 
a maioria está longe disso. O 
que nós precisamos fazer é 
que essas escolas comecem a 
se abrir também para o setor 
civil.”

Colégios Ibero-Americanos

A 9ª Conferência de Dire-
tores de Colégios de Defesa 
Ibero-Americanos. foi reali-
zada na Escola Superior de 
Guerra (ESG), entre os dias 6 
e 10 deste mês, sob a coorde-
nação da ESG. 

Delegações de 12 países 
participaram do evento, rea-
lizado pela segunda vez na 
Escola. O tema desta edição 
da Conferência foi “Diploma-
cia e Defesa: visão particular 
de cada país”. 

Participaram do evento as 
delegações da Argentina, Bolí-
via, Brasil, Chile, Colômbia, 
El Salvador, Espanha, Hondu-
ras, México, Nicarágua, Para-
guai, República Dominicana e 
Uruguai. 

O evento dá continui-
dade ao que foi estabelecido 
na Cúpula Ibero-americana 
de Chefes de Estado e de 
Governo, realizada na cidade 
do Porto (Portugal) em 1998.

Ainda durante a 9ª Confe-
rência de Diretores de Colégios 
de Defesa Ibero-Americanos, 
o ministro Nelson Jobim enfa-
tizou a criação do Conselho de 
Defesa Sul-Americano. A inten-
ção, segundo ele, é “integrar a 
base industrial de defesa”.

“Distante dos focos mun-
diais de tensão, livre de armas 
nucleares e sem risco de guerra 
iminente, a América do Sul é 
considerada uma região pací-
fica. Por isso, processos de 
consolidação democrática e de 
integração, impulsionados pelo 
Mercosul, foram garantidos 
pela Organização do Tratado 
de Cooperação Amazônica, 
Operação do Atlântico Sul e 
pelo futuro Conselho de Defesa 
Sul-Americano, que fazem 
com que os países da Amé-
rica, juntos, reúnam condições 
estratégicas distintas do resto 
do mundo”, afirmou Jobim.

O ministro informou que até 
o final deste mês deverá estar 
concluído o regimento interno 
que vai regular o funciona-
mento do Conselho Sul-Ameri-
cano de Defesa. O documento 
deve ser aprovado até o final 
deste ano, durante reunião de 
cúpula da União de Nações 
Sul-Americanas (Unasul). 

Conselho de 
Defesa deve 
ser aprovado

Foto: Tereza Sobreira/MD

Nelson Jobim na  Conferência de Diretores de  Colégios de Defesa Ibero-Americanos

O Brasil deve ampliar o 
efetivo da Marinha e criar 
bases no Nordeste e na Foz 
do Rio Amazonas. A infor-
mação foi dada pelo Minis-
tro da Defesa, Nelson Jobim, 
no final de setembro, du-
rante visita às atividades da 
Operação Atlântico. 

“A Marinha está concen-
trada no Rio, mas há neces-
sidade de uma força naval 

na Foz do Amazonas, que 
é entrada fundamental do 
território brasileiro. Isto é 
necessário também no Nor-
deste, e aí nós teremos três 
Forças Navais”, disse.

Segundo ele, na região 
Sudeste a prioridade é a área 
onde estão as reservas de pe-
tróleo e as rotas de comércio 
exterior. A Operação Atlân-
tico usou 500 pára-quedistas 

em uma ação para bloquear 
a BR-101 e tomar um cen-
tro de suprimentos do país 
“Amarelo”, evitando refor-
ços para as forças inimigas. 

Cerca de 10 mil milita-
res da Marinha, Exército e 
Aeronáutica participam do 
treinamento coordenado pe-
lo Ministério da Defesa. Em 
um exercício militar combi-
nado, os militares treinam a 

defesa da região, rica em mi-
nérios da Serra do Mar e as 
bacias de petróleo e gás do 
litoral Sudeste. 

A Operação Combinada 
“Atlântico”, ocorreu entre 12 
e 26 de setembro no litoral 
dos estados do Rio, São Pau-
lo e Espírito Santo, área que 
concentra uma expressiva 
parcela da produção petrolí-
fera brasileira.

Estratégia naval
Foto: Divulgação/Marinha

Helicóptero da Marinha é orientado para pouso, durante manobras da Operação Atlântico

Marinha brasileira pode ser 
reestruturada em três esquadras

A Escola Superior de Guerra 
(ESG) recebeu, em setembro, 
a visita da comitiva da Escola 
Superior de Guerra da Colôm-
bia (ESDEG).

O objetivo da visita foi 
conhecer a estrutura organiza-
cional, as principais atividades 
desenvolvidas e as instalações 
da escola.

Durante o encontro, houve 

diversas atividades, com des-
taque para a apresentação da 
ESDEG, exibição do vídeo insti-
tucional e palestra sobre a ESG, 
além de visita às instalações.

As atividades foram encerra-
das com um almoço oferecido 
pelo Comandante da Escola, o 
Almirante-de-Esquadra Luiz 
Humberto de Mendonça à 
comitiva.

O General-de-Brigada Márcio 
Tadeu Bettega Bergo, Assisten-
te Militar do Comando da ESG, 
lançou o livro “O pensamento 
estratégico e o desenvolvimento 
nacional”. A publicação, já na 
segunda edição, examina as con-
ceituações básicas sobre política, 
estratégia, geopolítica e bem co-
mum. Examina também o Brasil 
no contexto mundial e apresenta 
proposta de um projeto para o 
país.

Na mesma oportunidade, o 
Professor José Amaral Argolo, 
do Centro de Estudos Estratégi-

cos da ESG, e o Professor Gabriel 
Collares Barbosa, da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, lan-
çaram o livro “Crônicas de uma 
Cidade Maravilhosa”, o qual trata 
de uma coletânea de reportagens 
e crônicas do repórter Luiz Car-
los Sarmento, que trabalhou em 
alguns dos principais jornais e 
revistas do país. O evento acon-
teceu no salão de Honra da ESG 
e contou com a presença do Co-
mando da Escola e integrantes 
dos Corpos Permanente, Admi-
nistrativo, de Estagiários e convi-
dados dos autores.

Livro discute Brasil 
no contexto mundial

Lançamento

ESG recebe comitiva da 
ESDEG Colombiana

Visita internacional
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Capixabas conhecem 
estrutura da ESG

ADESG-CE
terá novos 
diretores

A delegacia cearense 
iniciou a reconstrução da 
ADESG e os novos diri-
gentes estão formando 
um corpo diretivo para a 
regional.

“No mês de agosto, 
chegamos a conclusão 
de que não seria possí-
vel realizar um Ciclo de 
Estudos convencional, 
então optamos por um 
Ciclo Preparatório de 
Politicas e Estratégias, 
entre os meses de outu-
bro e novembro”, explica 
o delegado Pedro Jorge 
Medeiros.

Ceará

O delegado Jocélio Fróes, 
que assumiu o cargo em ju-
lho, procura parcerias para 
desenvolver os cursos e ati-
vidades da ADESG-SE. 

“A Delegacia em Sergi-
pe estava com seu acervo, 

documentação e finanças 
inativos. Com total apoio e 
incentivo da ADESG, bus-
camos, nos diversos órgãos 
e instituições em Sergipe, 
colaboradores dispostos a 
juntar esforços na consecu-

ção desse objetivo - reerguer 
a ADESG-SE”, diz. 

“A batalha será grande 
e o desafio enorme, mas 
tenho certeza que chegare-
mos lá”, finaliza o delegado 
Jocélio Fróes.

Delegacia retoma trabalhos

Sergipe
Foto: Divulgação / ADESG-SE

Equipe resgata material na antiga sede, que funcionava na UFSE

O tradicional desfile de 
7 de Setembro, no centro 
de Uberlândia (MG), con-
tou com a participação da 
ADESG, que desfilou encer-
rando o grupamento militar. 

Todos seguiram as orien-
tações do Sargento Araujo, 
xerife do XIII CEPE, o que 
rendeu, aos participantes, 
elogios por parte das autori-
dades no palanque. 

Desfile reúne 10 mil

Uberlândia

Foto: Divulgação / ADESG-UL

Adesguianos e estagiários na avenida principal

A representação de Ca-
xias do Sul está em fase de 
conclusão do XIX CEPE. 
Com 59 estagiários, o curso 
tem formatura prevista para 
6 de novembro, no Castelo 
Chateau Lacave.

O curso reuniu estagiários 
e palestrantes em torno dos 
temas mais importantes da 
atualidade. “Com os deba-
tes e estudos empreendidos 
esperamos contribuir para o 
engrandecimento da socie-
dade”, disse o representante, 
Guilherme T. Zanchi. 

CEPE encerra em novembro
Rep. Caxias do Sul

Foto: Divulgação / ADESG-CS

Estagiários acompanham palestra em Caxias do Sul

Termina 
ciclo de 
atualização

A ADESG-SC encer-
rou este mês o V Ciclo 
de Atualização Cultural 
da Mulher para 34 esta-
giárias.

Na ocasião o atu-
al Delegado Estadual 
Administrador Onacli 
Luiz Fabrin transmitiu 
o cargo ao Coronel (R-1) 
Clayton Luiz Simeoni.

Santa Catarina

Espírito Santo

A ESG recebeu a visita da 
delegação do XXIII CEPE da 
ADESG do Espírito Santo, 
no final de setembro. O obje-
tivo da visita foi conhecer a 
estrutura organizacional e as 
principais atividades desen-
volvidas na ESG.

As comitivas assistiram ao 
vídeo institucional da Escola 
e a palestra ministrada pelo 
General-de-Brigada Márcio 
Tadeu Betega Bergo, Assis-
tente Militar do comando da 
ESG, visitando também as 
instalações da Escola.

Foto: Divulgação / ADESG-UL
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Regional tem novos adesguianos
A delegacia de Uberaba 

(MG) formou este mês 27 
novos adesguianos de vários 
segmentos da sociedade. En-
tre os diplomados, médicos, 
dentistas, engenheiros, quí-
micos, contadores, publici-
tários. A solenidade ocorreu 
no Centro Cultural Cecília 
Palméria e o jantar festivo, 
no Uirapuru Iate Clube.

“Recebemos cumpri-
mentos de dentro e de fora 
do estado, muitos telegra-
mas e um, em especial, do 
nosso vice-presidente da 
República, José Alencar”, 

orgulha-se a delegada Ma-
gali Facury.

O IX Ciclo de Estudos de 
Política e Estratégia (CEPE) 
foi o primeiro a ser realiza-
do com status de delegacia, 
de acordo com a delegada 
da ADESG uberabense. 

“Posso dizer que o curso 
foi um sucesso e os nos-
sos alunos sempre estive-
ram empolgados. Todos  se 
mostraram bastante empe-
nhados em desenvolver os 
trabalhos, que ficaram mui-
to ricos e bem fundamenta-
dos”, elogia Magali.

Uberaba

Delegacia de Uberaba forma 2� novos adesguianos

A delegacia do Dis-
trito Federal oficializou, 
em 30 de setembro, um 
convênio com a Universi-
dade Católica de Brasília 
(Funiversa), para a rea-
lização do CEPE. Com 
a parceria os inscritos 
poderão obter certifica-
do de especialização na 
modalidade MBA. De 
acordo com a delegada, 
Sônia Maria Hueb, antes 
do acordo, os certificados 
eram emitidos por meio 
de convênios com outras 
instituições. 

Além do CEPE a de-
legacia está envolvida na 

organização Seminário 
Adesguiano, “ADESG 
- Perspectivas culturais: 
Uma visão sobre gênero, 
sociedade, poder e vida”, 
no mês de novembro. En-
tre os palestrantes já con-
firmados para o evento 
estão as ministras Ellen 
Gracie, do Supremo Tri-
bunal Federal e Nilcéa 
Freire da Secretaria Es-
pecial de Políticas para as 
Mulheres. Mais informa-
ções podem ser obtidas 
por meio do telefone (61) 
3245-2200 ou no novo 
site da delegacia: www.
adesgdf.org.br.

Convênio viabiliza 
curso na Funiversa

Brasília

Turma tem 43 
inscritos de 
vários setores

Está andamento o IV 
CEPE na representação de 
Vacaria (RS). Com 43 ins-
critos, a aula inaugural foi 
ministrada, em julho, pelo 
embaixador, Marcos Hen-
rique Camilo Cortes. 

De acordo com o repre-
sentante da ADESG em Va-
caria, Mário Luiz Bertoni, 
a regional “tem represen-
tantes nos setores adminis-
trativos, classes, clubes de 
Serviço, segurança públi-
ca, entidades cooperativas; 
agrícolas de crédito e em-
presariais, ensino, munici-
pal e Estadual”. 

Rep. Vacaria

Associados e convidados 
da Associação dos Diplo-
mados da Escola Superior 
de Guerra (ADESG) de Juiz 
de Fora (MG) farão uma vi-
sita, em outubro, à Ilha da 
Marambaia, no litoral sul do 
Rio de Janeiro. Entre os ob-
jetivos estão o contato com 
uma instalação militar da 
Marinha do Brasil e com o 
Centro de Adestramento da 
Ilha da Marambaia (CA-
DIM), bem como exercitar 
os ideais adesguianos de 

convivência, cultura e lazer.
A Ilha possui uma região 

habitada e outras desabita-

das, onde estão as diversas 
áreas de adestramento, im-
pacto e acampamento.

Rep. Juiz de Fora

A delegacia da ADESG 
no Mato Grosso do Sul está 
desenvolvendo o XXIII Ci-
clo de Estudos de Política e 
Estratégia  com 31 estagiá-
rios inscritos. Atualmente a 
turma desenvolve estudos da 
fase Doutrinária. 

De acordo com o delega-
do, Cel. Murilo Oliveira Cas-
tro, foi firmado um convênio 
com a Universidade Católica 
Dom Bosco para permitir 
que o ciclo seja reconhecido 

como pós-graduação “La-
to Sensu” em Planejamento 
Estratégico. 

"A intenção é que os ades-
guianos com curso superior 
possam obter o título de es-
pecialistas na área", explica 
o delegado.

Na fase Conjuntural, a 
delegacia vai promover uma 
série de viagens de estudos, 
mas ainda não foi fechado 
um planejamento dos locais 
a serem visitados.

Aula magna 
discute Paz e 
Comunicação

Após a sessão solene de 
abertura do XXIV Ciclo de 
Estudos de Política e Estra-
tégia (CEPE) da ADESG  
de Campinas (SP), os alu-
nos assistiram a aula magna 
proferida pelo presidente da 
ADESG, Professor Pedro 
Ernesto Mariano de Azeve-
do. O evento foi no Auditó-
rio da Escola Preparatória de 
Cadetes do Exército. Duran-
te o encontro os estagiários 
acompanharam uma palestra 
sobre o tema “Comunicação: 
Essência da Paz”.

O momento foi particular-
mente importante, segundo 
a representante da ADESG 
Campinas, Ana Maria Fe-
dozzi da Cunha. Para ela, a 
representação da ADESG na 
cidade está em um processo 
de retomada de atividades. 

Ela destaca que, além de 
a sede ter sido inaugurada, 
já foram realizadas diver-
sas palestras este ano, com 
destaque para o II Curso de 
Extensão em Inteligência Es-
tratégica e Competitiva, pro-
movido na primeira metade 
do ano. Para este semestre 
o foco está voltado para o 
XXIV CEPE.

“Além dos cursos, es-
tamos sempre procurando 
ofertar aos estagiários e 
adesguianos uma gama se-
leta de conferências assim 
como de viagens e visitas”, 
complementa Ana Maria.

Rep. Campinas

Uma comitiva de 25 
pessoas, formada por alu-
nos do Curso de Estudos 
de Política e Estratégia de 
Gestão de Porto Alegre - 
CEPEG/08, visitou a Ba-
se Aérea de Canoas do V 
Comando Aéreo Regional 
(COMAR). Lá eles co-
nheceram a realidade da 
Força Aérea Brasileira. 

A equipe foi recebida 
pelo Cel Av Luis Alberto 
Pereira Bianchi, que fa-
lou sobre a missão do V 
COMAR e das unidades, 
especialmente as sediadas 
em Canoas (RS).

Após o almoço, o gru-

po visitou as instalações, 
passando pelo Esquadrão 
Pégaso, que realiza as mis-
sões de transporte aéreo 
e treinamento de pilotos 
e mecânicos, utilizando 
aviões Bandeirantes. 

Eles visitaram ainda 
o Esquadrão Pampa, que 
cumpre missões opera-
cionais estratégicas com 
os caças multimissão F-5 
M; o Batalhão de Infan-
taria da Aeronáutica Es-
pecial de Canoas, que faz 
a segurança da área; e o 
Simulador de Vôo, onde 
é feito o treinamento dos 
pilotos de F-5M.

V COMAR recebe 
comitiva gaúcha

Rio Grande do Sul

A representação de Petró-
polis fechou, em setembro, 
um convênio com a Univer-

sidade Católica de Petró-
polis (UCP) para oferecer 
pós-graduação à distância 
em Ciências Políticas. 

De acordo com o repre-
sentante da ADESG, Hélio 
Moura Filho, a parceria vai 
permitir que todos os Ades-
guianos do Brasil com curso 

superior consigam uma es-
pecialização no tema. 

“Por vezes, percebi o inte-
resse dos Adesguianos em se 
aprofundar mais no assunto. 
Foi assim que surgiu a idéia 
da Pós-Graduação, projeto 
que hoje está sendo difundi-
do para todo o país” disse. 

Petrópolis

Adesguianos 
terão curso de 
pós à distância

ADESG firma convênio com UCP para oferecer pós-graduação à distância

CEPE será reconhecido  
como especialização

Mato Grosso do Sul

Curso estuda países fictícios

Bahia

A delegacia da Bahia está 
desenvolvendo o XXXV CE-
PE, com participação de 52 es-
tagiários, que estão na fase de 
Planejamento Estratégico. "A 
fase é composta por exercícios 
onde os estagiários praticam o 
Planejamento em cima de con-
junturas de países fictícios”, 

explica o delegado CMG Ser-
gio Luiz Belmont Loncan.

Durante o mês de agosto 
foram feitas visitas ao quartel 
do 19º Batalhão de Caçado-
res, do Exército Brasileiro e ao 
Moinho Dias Branco, ambos 
na Região Metropolitana de 
Salvador. Também estão pro-

gramadas visitas ao Aeropor-
to Internacional de Salvador, 
à Base Naval de Aratu e ao 
Batalhão de Choque da PM da 
Bahia. 

A delegacia também já 
agendou uma viagem de estu-
dos a Ilhéus, no período de 16 
à 19 de outubro.

Foto: Divulgação / ADESG-Uberaba

Assinatura do convênio para pós-graduação com a Fundação Visconde de Cairu

Foto: Divulgação / ADESG-BA

Comitiva de JF, durante visita a Marambaia em 200�

Visitantes observam interior de aeronave militar

Estagiários 
vão visitar 
Marambaia

Foto: Divulgação / ADESG-JF

Foto: Divulgação / ADESG-Petrópolis

Foto: Divulgação / ADESG-RS
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Sistema logístico ligará Brasil ao Chile
O BNDES está selecionan-

do empresas brasileiras que 
queiram realizar estudos de 
viabilidade para implantar um 
sistema logístico nos portos 
do Sul e Sudeste do Brasil. 

A meta do projeto é criar 
um corredor ferroviário que 
facilite o escoamento de mer-
cadorias para o Chile. O obje-
tivo é aumentar a integração 
econômica sul-americana, 
considerada prioridade pelo 
governo federal. 

A vencedora desta fase, que 
será conhecida em novembro, 
terá que apresentar projeto 
detalhado dos estudos técni-
cos, analisado pela Área de 
Estruturação de Projetos do 
BNDES. Caso o relatório seja 

aprovado, o proponente terá 
10 meses para fazer o estudo.

O trabalho deverá abran-
ger mapeamento e análise 
das alternativas de traçado; 
avaliação da integração da 
alternativa ferroviária com os 
outros modais (rodovias, hi-
drovias, portos); levantamento 
completo da demanda; ava-
liação econômico-financeira 
preliminar dos diferentes tra-
çados e avaliação institucional 
e regulatória dos países que 
poderão integrar o corredor. 

O principal problema para 
a implantação do corredor, é 
recuperar centenas de quilô-
metros de trechos ferroviários 
que estão em péssimo estado 
nos dois países.

O projeto prevê construção e reparo de ferrovias para interligar portos do Sul e Sudeste ao país vizinho

foto: Rodrigo Leal / Appa

Porto de Paranaguá (PR), um dos mais importantes da região Sudeste, fará parte do corredor que facilitará tráfego de mercadorias entre Brasil e Chile

Mapeamento da Amazônia
vai custar R$ 350 milhões

O governo do Brasil 
vai investir cerca de R$ 
350 milhões nos pró-
ximos cinco anos para 
atualizar e concluir o ma-
peamento terrestre, geo-
lógico e náutico da região 
amazônica. 

Os recursos vão im-
plementar o Projeto Car-
tografia da Amazônia, 
que será coordenado e 
executado pelo Centro 
Gestor e Operacional da 
Amazônia (Censipam), 
em parceria com o Exér-
cito, Marinha, Aeronáuti-
ca e Ministério de Minas 
e Energia.

O Projeto Cartografia 
da Amazônia irá contri-
buir para o planejamento 
e a execução de projetos 
de infra-estrutura para a 
região, incluindo obras 
como a construção de 
rodovias e hidrelétricas, 
demarcação de áreas de 
assentamentos e de mine-

Projeto Cartografia

A Força Aérea Brasileira 
(FAB) realiza, entre os dias 1º e 
14 de novembro, a 4ª Operação 
Cruzeiro do Sul (Cruzex-IV). 
Trata-se de uma simulação de 
conflito entre brasileiros, ar-
gentinos, chilenos, franceses, 
uruguaios e venezuelanos.

Problemas fronteiriços e o 
interesse econômico pelos re-
cursos naturais da região vão 

ser o motivo da “batalha”. A 
Cruzex-IV permite aprimorar 
as habilidades de planejamen-
to, testar equipamentos de 
combate e trocar experiências.

Durante os exercícios mi-
litares conjuntos, 1,5 mil ho-
mens, na Base Aérea de Natal 
(RN), vão combater os “inimi-
gos” sediados na Base Aérea 
de Fortaleza (CE).

Corredor ferroviário

Foto: Divulgação/FMC

ração e para o agronegócio 
e a elaboração de zonea-
mento ecológico.

A previsão é que o Pro-

jeto Cartografia da Amazô-
nia seja concluído em 2012. 
Atualmente, dos 5,2 mi-
lhões de km quadrados que 

a Amazônia possui, aproxi-
madamente 34,6% não dis-
põem de informações sobre 
seu mapeamento terrestre.

Vista da floresta, que terá mapeamento terrestre, náutico e geográfico

Simulação reúne seis 
países em conflito aéreo

Cruzex-IV
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